
Os Governadores Arraes e Moreira Franco selam o acordo com um abraço 

Moreira e Arraes querem PMDB unido 
RECIFE — Os Governadores 

de Pernambuco, Miguel Arraes, 
e do Rio de Janeiro, Wellington 
Moreira Franco, encontraram-se 
ontem à noite no Palácio do 
Campo das Princesas e firma-
ram um compromisso no sentido 
de apoiarem o candidato "pro-
gressista" no segundo turno, se-
ja , ele o petista Luís Inácio Lula 
da Silva ou o pedetista Leonel 
Brizola. 

Segundo Moreira, o PMDB 
tem, necessariamente, que ser 
coerente com a sua história e 
procurar retomar o seu passado 
dei centro-esquerda . Por isso, 
não terá qualquer constrangi-
mento em dar seu apoio a Leo-
nel Brizola, se ele for vitorio-
so, embora sejam adversários 
ferrenhos no plano regional. 

— Reconheço ser difícil a nos-
sa unidade porque, em nível re-
gional, nós somos adversários, 
mas o que está em jogo é um 
problema nacional. E esta elei-
ção que vai definir os destinos 
do Brasil. Por isso, apoiarei o 
candidato que o meu partido 
apoiar. E vou mais além: defen-
derei que ele busque se reencon-
trar com o seu passado de cen-
tro-esquerda — afirmou ontem o 
Governador do Rio de Janeiro. 

O encontro de Moreira Franco 
com Arraes foi a primeira ofen-
siva do Governador de Pernam-
buco com vistas a construir a 
unidade das forças "progressis-
tas" em torno do candidato que 
passar para o segundo turno, se-
ja Lula ou Brizola. Arraes traba-
lhou discretamente pela vitória 
de Lula, liberando seus auxilia-
res para votar nele, e disse on-
tem a Moreira que, na hipótese 
de o candidato do Partido dos 
Trabalhadores sair vitorioso, se-
rá preciso dar-lhe respaldo poli-
tico, não apenas para vencer a 
eleição no segundo turno como, 
também, para governar. 

— Sem um grande respaldo 
político, o futuro Presidente da 
República não terá condições de 
governabilidade — costuma di-
zer o Governador de Pernambu-
co. 

Hoje, Miguel Arraes fará uma 
viagem a Brasília, para dar pros-
seguimento às suas conversa-
ções. Deverá encontrar-se com 
parlamentares do PMDB, do PC 
do B e do PT e, posteriormente, 
com alguns Governadores, entre 
os quais Pedro Simon, do Rio 
Grande do Sul, e Henrique San-
tillo, de Goiás. 


